
permaneoer no poder. Aercs­
centa que o governo de Sua
:Magestade deve continuar
funcionando apesar do resul- f -

tado das eleiçõeSI pratica- 't:=.!.=====_======_==--=�=====��_""'__"""'=-_= ====-.....""",�'===_""_"""'=-="""'-=--==....=_....._�-=�..;:"-."",--�--==,,,..........""'S
mente empatadas. Em :38-1 i I

TELEFm..jE 10S2 Blnmeneu, (§ta. Cats:cina) - Domingo, '"'
Red. Ad. e Ot1c1nas

I)' í ANO -V�"l End. Te1. A NAQ.i.O J _ Rua São Paulo, 269 N C'ln4·��=2.B�.��:j�_ LA ���. J'�::F�r=o�d=e=1=9=5�O=_== = =�=L=O=�=A=v=A=B=m=C=A==_===��_�__
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basta amparar a lavoura ftlediante a distrlbu ia de seDl�btes
:!.ilJfHiHUIIIIUIJlflIUUliJ
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!Coniur"o contra os� Opina Novamente Getulio Sôbre A Situação olítka
fplantadores brasileiros,l Insflillnfo De DeFe""sa O -F-a-to-r-D-b,-.tillmmmlllllll!!
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Aliança entre o P.T.B. e o
RIO DE JANEXRO,25 (MERIDIONAL)
- -- Sob o título "Meta tl Alcançar", publica um jornal desta capital
um comentário sobre a situação do mercado do trigo nacional. em

face da concorrencia. do produto estrangerra.:
"Reina certa intranqullldaúe nos círculos trrtículas do Rio Gran­

de do Sal, em relaeâo ao futuro desdobramento da campanha do
trigo brasileíro, A contradição prevista de há muito entre as cota­
ções do produto nacional e do estrangeiro tende a se acentuar à,
mpilJida que o mercado tnternacíonat do trigo se normaliza, graças
ao aumento da producão mundial.

For outro ln.do, o," l;r-andcs moi- mais a_� práticas agricnlas,
nhos suílstas, notól·jRmente inte- sôr-te a obter trigo de
grados numa. poderosa. organfza- e prê.-;os razoáveis.
ção de ca,pitai::; a.l'ge111inofl. atuam
de fórma que está. n exigir maícr
atenção por parte do gover-no. Da
su?- aceitação do trigo nacíonnt,
depende, em lJ03. part.e, o êxito
dia campanha. iniciada. Ora, tal
aceltação nem sempre se proces­
sa com a. regularidade desejada.
Ocorre, inclusive, certo re­

traimento lias comnras, justifi-

cado. aparentemente pela exis­tencía .de estóques do lJl'oduto �S'_
trangelrO e cria sitüações embara
Ç?s:a� para os prOdutores, impus­
sIbIlItados de escoar 11ol"'main-lrm­
�e as s:::fl'as obtidas. Todos estes
.atos sao "3 mõlde '_' determinar
da parte do Ministério da Ag � i­
cultura uma p(_'JíiiC�t finne de
amparo à iriti�ultura nacional. A
contribuição prestada pelo go­
verno federal ao desBn-Folvinwn­
to de. ,produção do trigo tem sido
verdadeiramente notável.
Não basta, porém, ampara)' o

prol<'tlto mediante a fi�:ação de
preços compensadores e Lavore-,\, ce:}t _lJjvo�_!:a atrit:::és, 8, 0)11€n,;;59

'1_-�- .e-.tlli'·;U'Wtrfçav de ,.etIieiH,e0 ·do vá-
l'iedades de elevado tendi·mento.

�' indispe_nsáVéi, igualmente, dar Intensaa. campanna do trjgo uma base
comercial estávêl e souua, que
garanta a. jJl'O,irilç;;_n ('(HuinUil e RIO, 25 (MERIDIONAL) - A

regular. AG pGf" inreressa 50b1'6- intensa movimenta.ção ôntem nos

módo a formação de grandes qua- arraiais udenistas deveu-se à ne­

dros triticuitoresy para. qUê' estes (-eE:sidalf'3 dum exame geral da.

pOEsarn, medialH2 G 8p8rf€lt:oa- �itliaç.ã.G pGiítica� E' órn"-io que
r.nento dos xespecrivof "it1Êtodos no� 8nl�ontr0'3 de ônterú; nos

Em pleno SéclIlo xx

ulherêS"e' 'crianÇas são vendidãs
co o escravas e várias regiões

GRAVES DENUNCIAS APRESENTADAS A o. N�.

::.�mmiiímmiiiiHiiiiiEm"�;min'k
:: A;indar a Campaillm, (le =:
ª Educa.eão de Adultos é::

coopel'âr para o vro- ::
- 2,Tf'\l'(:;;f; ({n Rl'a"ir ::
�mlm�!nmnlilmlll!UIII!I!fmllh-:_

LARE SUCCESS. 25
-- (U . P. - A escravidiio é
ainda praticada sob di,'ers:!s
formas em muita!" l'egiõf-s do

mundo, segundo indlc'L l'm

relataria da ONU, elaborado
sob as instruções l'.') secret�­
rio geral Trigve Lie. No do­

eunle:ntoj são citados princi�
paImente a. China e n C:m:z­

roun, -ond2 cert o:; '�SCl ;lVOS

libertados apiHla�; de n1!H1p.i­
Ta forrfl.ar ,'lú1Jtinu"un fl..:.n.n

seus 811tig'lJS dOl1D:i, na qU.l­

]idade de servidores. Em

Tanganyíta., f,nbsiste ainda. o

trafico de criall�a-:. C:iSOP, de

suhEistencia. Lfa e�_cI'avid:::;(J

são ainda delilmciados pelo
documento da. ONU na Nige­
ria" Malasi'), Afl'ica OrÍim-

J Vai á Joinvile?
Viaje com Seguranr..a

1 Reserve sua passagem pelo
EXPRES::;O ITAJARA

Rua 15 de Nov, 366 - Tel. 1455

Restabelecido o

Sumo Pontifice
Cidade do, Vaticano, 24

:(UP) - O Papa Pio XI1
compÍetamente restabele­

cido de seu atáqu'e de in­
.fluema, ;:;omeçara nova­

mente hoje a receber pe�
regi'lnos pela primeira vez

em .fieL di.as_ Nesses últi­
mos dias, o ::mmo pontifice
voltou a fazei' o seu habi�.
tual pas�eio � P�� 3., tarde, I'nos Jardins tio VatICano.

mente E s terra·
ORGÃO DOS «DMBIOS ASSOCIADOS» VIR. GERENTE; IUBANDm FEImEmA. NE'1"!'O

..,

)

amerícano capaz de ã.ei€n�'2:': a
idéia de astapafurdía,
Alguns deduzem daí o nível

baixo da íntelectualldade no

Capitofio ?�ef�.ru pensar qu-e o

------�------------�-----.

, I Iu I
II

P.S.P.
demo A candidatura do Mínístrc
da Guerra, então o gal. Eurico
Dutra, éra a garantia à ordam ,

Foi esse o motivo, Pensei que lhe

conhecesse todos os defeitos. Es­
tava enganado, mas ninguém po­
de acertar sempre.

RIO, 25 (Mertdionnf) En- stção acima dos partidos, sem in-

trevistado pelo "O Mundo", o se-I terferellcias
ou ímpostcões. Disse

n�dor Ge,.túlio Vargas disse acre- que o acórdo ínter-partbrárto foi

ditar que o problema sucessório elemento desagregador das carne­

pode ter solução normal desde ter istícas par-tidár-ias, podendo-se
que o governo cotóque-se em po- dizer que o PTB é hoje a única
-------

.- corrente oposícíonísta. Quanto
da: aliança com Adhemar, disse

que o que há é natural instinto

de defesa, pois ambos são hosti­

lisall'os pelo governo. A certa al-

tura" o sr. Getúlio perguntou por­
que a UDN hesíta em lançar a

candidatura do brigadeiro Edu­
ardo Gomes, acrescentando que

.:

o sr, Eduardo Gomes já tem ida- :;
de. O ex-ditador fez aínc a, ref'e-

WASHINGTON, '.l5 WPI - A

Comissão de Relações Exteriores
do Senado nomeou uma SUB-CO-

EE_ UU.

LONDRES, 25 (U'P) - O noV"
. governo trabalhista, que terá uma'
exiatencia precária. sempre arnea­

çado pela derrota: ainda terá de

decidrr se está. tI lspost.o enfrentar

a derrotà nas questões que con­

sidera, suficientelnente Impoi-tan
te para deternllnar sua renúncia,

caso seJa derrot.ado pela opost
ção.
A atitude do gove rno será gran­

d",mente influencionada .pela vi­

tal reunião conjunta do grupo

parlamentar trabalhista e a C?;
�uis�ão executiva nacional do

Parti"d- T�·abalhista, que fo.i con�

cocada para a manhã da próxí­
nu. terça-fetra - algumas hora,;

suces�olT r."'o'" antes de AtUee enf:ent_ar o nov�
.iiJ parlamento pela primeira vez.

Líderes do governo '·talvez te­
nham de advertir aos seus par­
lamentareS - especiaimente a

ála esquerdista - sobre a neces­

sidade de usar moderação nos

assuntos aita..--nente contro'ierti­
dos, como as nOTas naciDnaliza­

ções, para. evitar que o governo
seia 'd€rrnbado imediatamente.
Duvída-Re, no entanto. qUB

Attlee e sir. Stafford Cripps, am­
bos dotados duma fé qua.<;e puri­
tana na sua formula de r'ealismo
economico, concordem em con- . dencial"_

COMUNIST ASNão se avistará =

NO DEPARTAMENTO DE
.- ESTADO- -:

COM ADHEMAR OU GETULIO
EM CAXIAS O GENE­

-RALDUTRA-

Rio, 25 (Merid.) - O PRESI­
DENTE DUTRA VISITARA'
PORTO ALEGRE
APENAS DEVENDO ESTAR
COM O SR. WALTER JOBIM
MAS NÃO IRA' AO RIO GRAN�
DE DO SUL PARA VER O SR.
GETULIQ VARGAS
DE BARROS_

rendas eloglôsas ao sr. José
Américo, dizendo considerá-lo
um dos maiores do Brasil. Per­
guntado porque dera o seu apoie
em 1.945 a Dutra, retrucou que,
então, o movirnanto desencadea­
do pela UDN não tinha as finali­
diades de eleições, 111as de desor-

missão para investtgar a denún­
cia de que há funcionários comu­

nistas no Dépar'tarnento de Esta­
do. A sub-Comissão será. presidi­
da pelo senador Millaxw 'I'yd­
nings, o qual dísse :

Nóssa investigação será .com­

pléta mas imparcial.
---------- ---

(
II

I
II

Istr
st

secçães do parth,!'u - as de Per­
nambuco, ;Rio Grande do Norte,
Amazonas, Mato Grosso, Santa
Catarina, Bahia, Rio Grande do
Sui e Paraná _:_ são favoráveis
a candidatura. d.o sr� Canrobert
Pereira, da Costa,

nacional. O sr. .Iuraci Magalhães,

I
rnam -de Belo Horizonte que o sr_

ôntem, na Camara, avistou-Ee Alberto Deodato dec1arou à re­

com vários correligionários seus. :portagem que não é pensamento
E entre estes demorou-se em da UDN mineira lançar a candi­

I'Es2I",,-ada palestra na saia da datura do general Canrobert, co­

mo noticiarat--n certos jornais ca­

eorniFs.ão de orçameni:o da Cama- rió"as.
general Fiares daquais _"'rornai'am paI'te destacada

os sr". Prado Keily, Jo"é Améri­
co, ('iemellle Mariani e os líde-
res mineiros. foI considerada de
módo especial a posição da UDN
no tocaflte ao problema sucessó­
I'io_ Evidenciou-se que algumas

ATé porque expiicou - a UDN
escá disposta a acatar qualquer

em deliberação da que resultar da

projetada "mes'l. redonda" dos

i presidentes dos partidos do acôr­
- Infor- do mineiro_

POi' O1llro lado, CÍIi'gOU RI' à
conclusão dc que os entendimen­
tos em Minas estão sendo 'i.<ifi­
cuItados pela deputado Benedito
Valadares. Como no entender dos
mentores RIO, 25 (Meridional)

Õeixou O Bra$iI de vender á Inglate a
ercadorias no valor de 700 milhões de Cf

Posta em evidencia II necessidade de se aumenlar ai produçâi Reste
e a Inglaterra, no!' dez prinleiros 1

milhão e 465 mil libra,s, por falta 1 necer mais libras com que: po:iJ..
mêses de 1949 foi de cerca de cin- de mercad':-oria".

,
samos comp�r�a. In,glater!a., :.-

co milhões de libras a favor l- a l A rllesva.loru:l\l.çao da. llbr�. Pl"9--

Inglaterra, isto é. tendo a Ingla-I Disse ainda o ministro King, vocou, aulomâticaÍnent,e; u'll!3. vi:-
'terra nos vendido mais que nós que apesar da cifra estabelecida lorização proporcional do .cru�l­
à, ela. "Enquanto o acôrdo co- pelo acôrdo comercial, o Banco do 1'0 e portanto um encar.��Xí:;entc
mercial firmado entre os dois Brasil só concedeu um total de da produção. b1'�Uelra. Por ()�­
países - prosseguiu - estabelece nove �1ilhões e 397 mil libras de tras palaw.as, com :I: .de-;�val.?�-:.
o valor tohl daR importações em licença de importação de merca- ção da moéda ing)êsa, l:ece�e :0'

10 milhões. e 437 mil libras, só dorias inglêsas. Procura a Ing1a- Brasil mais libras �la.sc'lÍlIíre!;.
-podemos adquirir no Brasil, em terra comprar mais no BrasU - darias que nos vende,.-eom O)l��,
1949, mercadorias no valor de um comentou ele - afim de nos for- por sua. vez, poderá adquirir mR�

mercadorias na lngl ..tercl!;, dt-
senvolvendo-se assim, ca.d4 ve:;

mais, o comércio inteBtaclon:i.l,
com vantagem para todó3.';
Cónclui.o, disse o entr..vl:ltà.-

do: ?

"Quanto' mais c Brasil nÔS
comprar, mais reeursos teremóri
para' comprar do Brasil. Se o

Banco do Brasil rest:-inglr as im­
portações de mércadorias inglt>­
sas, estará ao mesmo tempo 1"-1)5-
tringíndo noss:;.s posslbilldQ.!les de
adquirir mercadorJa.s brasilelrl!$.
Como se vê, o con;tércl.o i,ntema­
clonai é um círculo vicioso..."

RIO, 25 (�IE-RlDIONAL) -

O sr_ A,H.W. King, ministro
comercial da Grã-Bretanha 110

Brasil, declarou hoje à reporta­
gem do "O Globo" que, "por fal­
ta de produção o Brasil deixou
de vender à Inglaterra durante
os dez primeiros nlêses do ano

pa.sSaté'O 672 milhões e 900 mil
cruzeiros" e "que o Brasil pre­
cie,a. acima de tudo estimular sua

produção". Em seguida, acres­

centou:

tal Francesa, Hong Kong e

Singapura. A venda de mo­

ça_.<; é habitual na China. Com houve, segundo se rifirma" essa

miEsão_ Apenas {) sr'; Jurací Mar

galhães, em converSa com ami­

gos udenis_tas, contou que o go­
vérna.d<lr baiano, como de resto

muitos outros, sente não ser pos­
;ivel chegar à uma

-

candidatura.
civil.

Acha que o momento é prepí­
'ia à. uma "soluçá<> de ordem",
para assegurare a tranquilidade
nacional. E tem simpatias peJo
nome do general Canrobert Pe­
reira !lia Costa. Mas não mandou

sugerir esta candidatura à UDN

efeito, nesse país, os pais de
donzelas denominadas "Mui
Stai" costumam vendê-las
por preços variando entre 1q
e 20 (;<ollars, sendo as me�­
mas revendidas em Singa­
pura por mil e até mesmo 2
mil dollars, segundo seus pre­
dicados físicos. ° relatorio
f.alienta que, mesmo que os

governos resolvaru reprimi:
'Ossas praticas antiquada." te­
rão de, enfrentar a resistl:m­
cia das próprias vítimas, que
não darão quallll1er concurso

pessoal à obra das allLOr!da.­
des.

x-x-x-x-X-x- y - X - X - g�X·:-:l'

::!:::;:�i�:}J:�:t�:!�r=- Disposto�O sr. Milton Campos a

�,��io:';. qUi1..erEm, poderã� resol-

convocar
-

a reunião de Minas
Revelou ainda o ministro

Kinglque a diferença entre a importa- RIO, 25 CM:erid.) - Informa-se

ção e exporü'ição entre o Brasil que o sr, Milton Campos convo-

cará agora, senl mais delongas.
a anuncbda reunião en, Belo Ho­

r�.'Jonte. Adianta-se que o sr. Be­

nedito Valadares não mais pode
rá protelar a resposta. em nome

I da ala ortodóxa do PSD, ou seja,
se é ou não possivel Minas for­
necer um candidato ao Cate te_t tiio m
- - - - - - - - - - ._, - - - - ,-

�·lllllllillmlllmilillllllllllmllllllll!II!I, .. ,lIllllnimHHim�i!W$t!!I�!�m.r.::
:;;: .f(.- �silela Indústria Te til no

t'" b

.

I é
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l t-
� Todos ao

N:I�i! (��d����OS daCI�������a���i?���I��-lld!s�asl��es:��çõ�I��p�� tOm�!c�s�nt�le�t�da�sl�� S E N S_ Encontra-se nesta capitãl; à sua disposição, além de um beneficios dos proprios paises mo a maquinaria, organizaçi:io,
de"de o dia 13 dncorrente, llima tradutor e gula., uma depen- dru America Latina - adhn- materià prima, tipos de pra- E ·b·

-

d P di·- .... i Xl iça0 e araque smo:
comissã,o de neritos dllJ Comis- denéia. me seus escritórios no taram � �'e consistem no se- dutos, condições interiorês d",;

r- (Com Saito Retard'ldo I
são Econon:íica para a Ameri- Ministério do Trabalho, os três guinte: 1.0 - levantamento fabricas, qualidaÚ'e dos produ-

1 f P .::I:�t P ,',1: ta.

't
- .

O pe O amoso araqueun:> a 3.uuS .-
cá Latina, das Na.ções Unidas. técnicos concederam-nos r'lpi-, atual da produção da indus- tos e a SI uaçao econonllca. s

- -

f t
. -

d
- (Jos6 Santos Gayronski)

Essa comissão, que é integra- da, entrevista. ,
tria textil e c�iudo da;; faurl- a ores aCIma menCIona (JS sao

,

t-,'" t' t t' que óra se encontra em Blum<>nau-
da pelos $1'S. Caxias Quintana Inicialmente, nos decbraram: cas, em totI'O os sen lhOS; � ()

I
J'calJnen e Impor an es na 1!l- '"

.

-e Ri.tbens Ortiz, ambos mexi- que fizeram até agora o le,:an- -visita a algullla:; f,,!Jl"Íeus dustria textil, considerando à

canos- e Tornaz O, Otte norte tamento da industria texiil do do Rio, Minas e São Paulo; ::.0 mais importante da Amel'ica

americano, vem fazer "in loco" Mexico, Equador, ·Peru, e Chi- - estudos das atividades d�.s Latina".

um estudo das cont1'1ções de le e deverãO' proceder a apura- fabrieas; 4.0 - medida da pro- SERÃO APRECIADOS OS RE-

produtividáde da indústria tex- ção dos datUos sobre a do Bra-

1
duiividade e' estudos das ra- SULTADOS EM MON-

til brasileira. Localizados pela sil, tendo, para iESO, prazo de zões por que ela, está. baixa ou I TEVIDEU

nossa report�gem na ':Comis- um mês_ alta_ Todos os detalhes serão (Conclue na 2.a pág. letra.

r HOJE

pi'ilhtll
ilü

lABORirfÓRiO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



��._----
Orgão dós Dián..J$ ÀSBoctaooa--

o
·0

"0 retatorio próprtarnent e

onde as delE'gaçõe;-dos m"SÍ",.."

países tomaríam conhccímento
.

do trabalho feitó. Tai deveria

Mais adiante, Os nossos en­

trevistados declararam: que as

informações que deverão coli­

gir são de carater 'confidencial

l.[,J�.

naturalmente ser por fim exa-

. mirrada pelos próprios' gover­
nos 2 por �les aproveitada; na­
quilo que, se relaCionasse com

OS interesses e as possibilidJ.a.­
das de cada pais".Reâa� Aàrv}nt!!tl'� !If

OfWina'l I
Rua Sl10 P,!;lIlln. D. !(iím

IFon$� 1092 � Cxa. Posta!t SR

Di.:ratoi' de
J. SIM'4' N'l'QS
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e só serão entregues à Oomís­
cão Economica da ONU, que
por sua vez fsxá um relataria.

,completo ses países interessa-

8Pl'"á redigido quando regress;:lJ_"
mos 3.D,� escrttoríos da O!':rlJ!J.
Sobre as causas que origin;:_­

re.tn a crtação da. referida rnis­

�§.o de tecntcos. o Escritorio de

�ça
1 E;di.ficio Odeon S.
I .

, .'

,.;

informações da. Ol\TTJ, nesta. ca­

pita.l, forne�eram-no". a. ssgutn­
t.e nota :

"O trabalho desses peritos
decorre de uma (üeci�ã.o unâní­

me dos paíces Ia...tíno-amertca­
nGS tomada em junho de 194B.

na. capital -do Chile., durrmte a

primeira reunião da Comissã:J

Economica.. na qual ficou es­

tabelecida.,' com o vóto tam­

bem do Brf'..sil, então reprf'ser.­

tudo pelos 81'S: (larIos de Ourr-,

Preto e Otavio de Bulhões, ,que

se promovesse uma analíse ge­

ral lTp situação economiea de

todos os países da Arnerlca La­

tina e que a relatario sobre es­

sa analise frisse levado :1. <e­

gunda reunião. prevista para

maio de 1!150, em Ment2videu,

guicüa, faz um apêlo a' ;.ledos
os cidadãos brítâ'uico; 'para
que, ag óra que termina­

ram as eleições, continuem

apoiando o govêrno afim de

que este põssa trnbalhar em

benefício da nação. ,

:Seio Horl!4onte; R: Galú, M
:l?OI'to Jüegra;, Eu\ll, 1""

Ji.'Iont.aurl" lõ
Cm:1tiba: R, Dr :Murici. 'l08

Alelo Jensel1
2, andai' - Sa.ía 233

odernlze
sua los'ataçao

Dr D Telmo Duarte Pereira com .luáquinas eficientes!
. - - .

,

,

.

- Cllnic� .a.lédica -

ESPECIALISTA E�I DOENÇAS DE CRIANÇAS
Consu.lt6rio e ReslcU7Icia:

" Esq. d-is' Ruas Floriano Peixoto e Sete de Setembro

Fone 1197

I BANCO SUL DO \
BRASIL S. A. I

ano de I
1

Doenças de

palia frtgcrífícos

�
e salsirharías.Importação direta da Suécia.
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,

-

�5ª
...

�
--ail!��DgA!!'A "lhOS � l

DR. ARMINIO TAVARES, 1!11mudou-se P8.l'� a rua 15 de novembro, 1.135 - 1.0 andlar !(Edlf!cio novo e ínstaíaeões modernas) I
�O����l�����fiS �iE��ai� Bi"��"""���Em""�

Dr. R. CâMARA

Êmpr�Sã .

Moreira & Werner
1..lN"'JlA DE ONmUS D�lA A' pnAL't DE

,
CAMBORIU,

,

Partida da Agência B�Bld' às '7 homs da man.hã'
"nlta da Praia às 13 horas, '

. .Ór

A.os domin.gos e· feriado!'!J da PR�I\., ü. p$..l"tÍda.s eiãO
à tarde

'

Ci'$ 36..00 IDA e ;YOLU � �oNili �� 1266

Can.: Trav. 4 de Fev",reiro, 8 - FONE 1433

{Operações no Hosp , Santa Catarina)
-BLUMENAU--:
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psiquiatras: 'ofirmam que' Gil
J·•• tl�jcatl vas da

nulaç
CAPI'i'ULO XIII

Em 1:136, chegou ao f:n!

de,'

do mento

niio era U1l1 paranuíco. 1 çâ.u do estado mental do
A impugnação' não. Inut.illz a o dauer Gil Pinheiro e entre- eles

laudo. Está este em conrormtu .1-' avulta, PO!' certo, o propÚo tf'S�
tamentu com -suas tlisPIJsiçqe:; es­
-travagantes, cheias de excessiva

egclatrta, (i';; vaidade mórbida e

I caso presente a pericia. foi con­

fiada a. Ilotabilida.des, meuílcae,
especialistaS ne assurítoe de in­
discutível Idonéídade.
Deve pois o.Taudo ·l!.e�·icial ser

tido em consideração;' E<ui� con­

clusões não podem ser- recusa-

4Ias. h

E' de se, afírmar . pois, que o

c' lias conc lusões do artigo; não
aponta apenas um dos' sínats da

paranoía aponta vários que se

ajustam. que se adaptam à per­
scnafí da.de de Gil Pinheiro.
Deve notar-se que a megn.lo­

.nania não é um dos sinais da
parannia é um de seus tipos. é
.ima t1!as formas pelas. quais' ela
e apresenta, é uma das espécies
ie que' ela, paranoia, é o género.
�A .refer-enoia feita pela ímpug­

, nação de haver o perito ::'1'. Fran­
co da Rocha afirmado em seu li­
TO serem invencíveis, ínsupera-

, uma

'istiveJ.
Aos peritos não era

ínsuperavet, a taref'a :

ffci l, dificilima

ser acolhida,

O sr, Franco da Roch'J disse

apenas que aquilatar do estado
mental dos testar.ores é CO:3a

m',e D t 0.--
..

Apesar da ímensa . perda de
vidas humanas que houve -na uí­
tima guerra, o aumento constan-.'
te da, produção do mundo não
tem decrescido de mocn notável. :

(---- AUr � .,

Diplo�" J1'<lJ. ••wnivêrsidiade do Rio de, .Janeiro e Berlim
E_,�at��: (lu Hóspltal.,Heinrkh Braun e' Sanatório

�"'lbowsee' /Berlin)

"

P01:.queserâ que ela nãoo que:!;?
É naturál... Pois' êle se esq_us<>
eeu de í:it.te unia barba mal feih!
eu por fazer, desagrada!

GILLr;rrr;
SIM J GILt.ETrE AZUt.!

Veja como é bom andar sempre
bembarbeado, Faça a barba c!ià,­
ria;mente..Mas com um aparêlho
Gillette de precisão e Iã m ín às

.

GilletteAzul. É mais fácil, rápido

eêAf BtIIAIJEÁlJO ?

MUITO corsoor

:: 'JmmmnaIIJUflIIUlWUfII';UIUUIUlllmmIIlFtlmnuummlmmmª
.

�' Drw-----. Malfa Ferraz �:-
-;I. D� ô.GAJ'O -

- CAUSAS crIEIS, CO:MERCIAIS E CRIMINAIB .,::

�=...
-

EscritÓrio; Rua 15 de NoV'e�bro. 389 - 1.0 Andar

{=====:�:ResldéÍlcl&� Rua 15 de Novembro, lS9S - Ap&rt. 1

-

::: !rONE: 14i47 - Calxá P!'atal, 211 m..;�4Q _

�,umilll'I'llltImIlIIIUUlillm.lIUUUlUUUlllU\mUllmmmummlmlt..� :

No caso em apreço é de se

-tender, po rém." que fi comenda­
dor Gil Pinheiro deixou farto
.anancta 1 [1 � ser 'examina.do ;
.utos está.o cheios de '

seus escrl­

l�� e a prova, -testernunhal
I

;o�nta e i;)'€ci�a uns ta�tos atos

'e ;:-'u�o vida que se apresent.a. em

pretende adquirir urna caneta-tínteíro ?

compre-a onde caso, seja necessário,

possa consertá -Ia ,

BLlJl\lENAUENSE

-, Rua 15 de Novembro, 819 - BLUMENA'U_ --,
'

possui o maior sortimento de canetas da praça 'e mantem
uma oficina especializada para

CONCERTOS DE CANETAS-TL.VTElliO
---------

;, 'mmmilmlllllmmmml!lIIlIlIl!!lIIIII!IIIII!IIIIIIlI!HII!I!IIUt'IUlillilll'= .

I Yí��,�,�a�ag�a���" ",�m,�����a I
= ções sobre documentação e exigências consulares
-
-

-
- lamOLF RIECHERT -l::'na 15 de No\'. 505

.ª CAIXA POSTAL. 271 ---.-- B L U M E NAU
-= ,',-

, =
':',!l! II!! 1111111 111111111111111111111 1III i!"li 111m li I !li !lI 1n11111111111111mmmu.-;.
_...-- c--- �!!!II!!!!!!!!!! �-=- _,..---..., """"""'"

-.
__�

D"'"
SAlSA PA R R Il H A DE B R 1STDl

comp leto c sua', e com

Preserve sempre 11 alegria'

de seu filho, não permitindo

que os desarranjos íntesti'.

�llllllliJllllllillllllllllllllnllllllllll(lIIIIIIIII!I(11111!lmlllll\'Il!llflIIIUllli'�
-

de eculoa? =
:'

'"'( .::: )""
;0

� ,...__.:..-_ ..

CATARIENESE SIA., =. , , '.' ,

Ex",� I Desnecessaria
� 11111 II1III 1111111 illllllllllllll i 111111 til i 11111111111111111111I111111I11I1H I�!��!����:

Preciec �
y"

'unttO"<�,m��to �'yg��1

M"x ima dU"f,G b i Iii d g g � I
,

a�so -·a'plicaçõ.� I

Procure a RELOJO�-'\]nA

Rua 15 de Novembro, {73

Mantemo::; o maior sorttniento em lentes c armaçôes.

.

.

Escola .INormal
". E·DITAL

De ordem do 8n1': Diretor da Escola ·Normal Pedro II, da§
�>idàde de Blumenau, comunico aos interessad:>s ,9-ue, se a�haz:>::-

. ;bertas as inscrições :pB_:ra �s Exa:ues de Admissão as prrmei-=
1-'" séries dos Cursos GInaSial e Normal.

.
=<h

A ma.tl'ícula .em toda:;; as séries da Escola Normal Pe?-ro ==
-

II (Ginásia ·e Normal) será encerrada' no 'dia �S �e .f�verelro, ==
As aulas dos cursos ginasial e n?:rmal ser>!.Q InICIadas n05

dia 1, de Março. ','. ==
II\;"FORMAçõES - Diáriamente, dás !l us 1Z e d.ã.s 14 a,=

_ 1:- horas. na SecretarÍw',àíó estahelecimento_ . ::
::::

-'
.

Bl\lmenau., 5 de ':fev.ereiro de 1950. ::'=: AMAURY PACHECO, SM1:et·.il'io. =1�!llln!I!III!!llllll!HllIIHllmlml!!!fl!lll!nlllm!ml�lllm!!!!!llmmUUII.�

r.am-se quaisquer oculo s sob receitas mé«i,;us,

Novar conférenciâ com

Stalin'

t!e ..
_ Ma!'ee�!!! v!�! .. �

11,."••• Il. 15 ti..NOII.m-
• Ioro, 579. Clt. PO$tel, 1� ,

1!!J�e�e!l'DO MA1S ANTIGO LABORATóRIO
A venda em t5das os Farmácias e Drogarias de Strnto

Catarina - Distribuidores em Florianópolis: 8-.....
CARLOS HOEPCKE SIA.

C(lelho Barbosa &; Cia, - O. Postal, 602 - Río de Janeiro

Washington, 24 (UP)
Falando aos jornalistas, o

. presidente Truman deela-
1 OU. esta tarde:
'. .. ' .........

- «Não vejo razão al-
. I guma. paJ:a convidar aRus-

� sia para. qualquer nova'

conferencia sobre a regu­
lamentação interllacional
la enetg;a, 'atôhúca�'..

'.lI;

AJtNO 51A.
j lttl!)l.inftlÁ g �OM�Ç'O

i
.'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I Jred''vi'
o último dia de rainhauma
Lll1'I'(lJt'C i) t,ld'; ln.:" " II f'l O [J!./J/UJ 1( 1I't p/_!'f(·lIlhíndc. foi n�u!.JfH..

: �

nO 171,6(0 ela Ht.UU;..(,l.ao" /i91(/-(/ stt"tida J11.t lu.l'(J CU1HUIlL IJelo- pão de
cadc: di.f..T. Ve,')findo u-niforn:« (_{::ltl rlcsrJf? J}L(olh·(f, c.té a noite) elu.
;ul'ren. (;8J1Hf((JU. /(':. bt �llt{(.· (lMf8 ul t:it.h'\. cuidou üe cl-�.a.nç'(Is que
não ('1YOJl. 8!.'l( ....· tUhos, {(I.: .Il- roupa ({-ue outros ueurarn, p)·epa.rou
qt(,;tl�tes lJt1ra 1.·�· :,!IJ:�· fjne nâo cOJChcr;l.o, cornCIt. nu UU:;iHIlfL CfJ/H'er�

óiQl!,do com o 8ilencl!J ... (I cm prcço, se não Ih", deu gntll!l68 ule­
gr-ias, SC1·t'ill. lU?/u rJlI.'H(JS, }/O'!'(t !Ho'antlr-lhc: (.J,l!lU�)'l. lu::eu,'ü', nãt\
-inuito grande, e l:r.:l'dfu:le. nta s (H/iul. l)f.·1H sonuulo . 11 cont a jtu:lu
que iria to-t·)i�),,. ])O�.'j;1 f.l n rCHli.:açâo ri/e Neu sonlu) de gatn Inrrru:
th.evrn, co,,, o. clcsl.'antugem <I� mio ]!0(((;1' cOntar com (I intertercn­
(.:'ia de n enh.u.m.a. faC�f1'-1nadrinha. Graças âs su-as EC01tOrniaYJ ela
ttpareceu ·t"'te�-;t!(hl dr:.: nnnhll. JUI. t'.:l;"({:_' de d�nniJl,!/o. pri1l16'JrU ciV!l <lu
Ca"nucal, �4. me{fl.n�orf(l·I.,·C pô.:; {t 1'1(.(1 t,lHt rdvoi'O(_'O, �1"té entii-o huvi"a

.

SI(],o c1'i.�ulicl(t f] llillf!uc'!>I poclift ,-"11!J01' 'llIA �,nw.[c8fo CIIl'flU"j'iO
guanlasse b'ol"boleta de formas, cm'es c brilhos tão �'""p,·eellde·ntes.
0111,a','es a.dlninlln.1u. 1,( :)m i'ffUJUU',(Oil "IUt jJa .....',·U!l(..:iIl, ••)·e,nelhC11J/C�' n
pequcno8 ((1'ChOtC8 de IJ()U8-l:>UH/a.')'. "Ele�o,: t_,.'c,·à(J cO}J!c) eu sOU vela
r� 11(;(1' ., t "1 t-'1!IO'ltI Ifio. !IfSU..1 ...... ,u.'],lll'llS plfl_ ú1u,\'f!,I)'io li .......ua
rCJ1)'esdZin. caso (...'OJlhe.ec8.�T o . ..,' l��C'('s(j-)i r.lG Lctngston Hugltcs. Beln
,,- Ta·fidlH �r.a o , .....eH Pln·te r.::!tlro. 8C�U. urtrl.t..P· s.e("..:c·ro. Df) Til;in U. 1);..,1'

�e]lh01"e8! De rnl'l!t([ ..

· ..('II/.. 1"(.trlo. :,Clll .�·údit(} ...;. ,"iCIJ" l1onl'f.l.,l'!{ts. "la.'!.; rie
)"aütha, nft- illfr.}I("·(lq r: Jf�( rpSlltl/P.JltEt, () (ju.C' t(.(lt'C�: ':'r'ja: a p�(.lhf)'l'
f(!rlllrt fIe lIntJj' j �r. p"nn'(lNtn nfl" InHi'tie prntocolos ou respnn�(1lJi�Udade:� ('" IJCY�HItr. ") (""! .....··/I!rf'nfn I"n/H .....

1'.) 11('n"r1' s'1HlJátioo 1..!(I!?Pl!fI rlos�
""'rlncf'\C<:: tlr 1tn'r1;"" OH,"'lr(-fri1r(. r.r{J;I'nH () rrín(frln (la fOnnosa rai­
nha·, Só trtiSl, dia.s, rlc3co:nScPYf IJt S'(US T'cates d!J fJOJ'rall! eira !... Reinar
t"'ff.,\· ,.lias 11,7;n -i_. "/H/ln {l-rt1Jt (,J'U�,)I S.fl11.1,(P{ o a"El inr""ipv r'prn !l n,a-
1'(..J:L'ilTlO,�rt "'_'p("l/·rl:jlidrJ·"7�; dr'. .<;r-)' i·rlli;�(1 �f'3 rOl'dd,) ,,"lnc:pesc.l, "Ol·t./1,- J€sta"n-da)·fc dr- 1)) i/llr:;rn rJrrr�J.r('�j( .• 47(,·!JHS }:.')[{�r{io a}'o!!tll!-"d{p' [/U.�
.�er' 'Y"ainl1(1 r11P'(U!(p jr--;n �T'�l/rl"J f('t:1'1114) !'tlD' l'n!p. I':;: p�1�a. Real) ..�!e�lt'eé pClt o te��ln�), lH,"f,r; '·f})J�'Je!1;;'[l. E.3['.·('�-; q,'yJ�t;nff!. � �,!to : Cl'tlS ds:.glor!r.r, ;Wl.$tlJ.'.'Vt�r"l -J'(,/���� PTf"'!,.:tJ' '/�J� (J f"'"'QfUJ"!11_T'!1 J!ão /1PS· ..?(.! 1..1·._l1' �ste--r1.u.l�r10 pu"! h�'n II("'>"f nu I'f' '�1 Ti? r:(' !l,fJ'rl,'?OJ'H!.QS t1'?1?1. roncluf1-elnas quenenl- tados pc{l.ep?. se "!.:al1gr:......>t�iur (les.']!..! ;l!ga ae OHOniõl!alo

-

C H n r:. T 1 t· 4.
--,--_ Q f) n .

, ..,.
_A...l'HYERSAIU08

',,�li' r Con!j�lhos f!
Tt'�.,,�m >1,,,,� h"i": I Utilidades- !} "I' Npsl (lr Hf",�i. ch"r" Ide C'olltahiJidarlr> rIR tn(]ú�tri2. �

Textil ('f]!npanhh!.. flpring f�, f�f:II'lra. lT.e relrvo llC>S r:n�hJ,� SOC!U1S e

cQ!ltabis de B!V!!1pnnH.
- A S!'ti, ('I='C( ����j;..I. E;:po!:'a

do s�utlo�() rhlad�i!..l fTllljllJertn

1Sada.
_. A Sl'n .. Nnrlil'. í's110�(J dQ �1'.

-v'·€l'ller Ebc·rh;,r.l\, do <-1U.0 f'(l-
I

REFRESCO DE LARANJA
COM CRlijME - Faça, de ns­

pera .. 11m x"['ope (meio lítIo de
agua, p. 730 gran1C\s de açucaro
(l�ixa.1\·(I'.) que se. disslJlva natu­
ralm"!nteL Passe numa peneira
fi 1',,1p" de laranja:", bem madu-

U1erClO lnC.31.

l'as i�tS polpas de'\.·enl. ter o nlC,s­
mo peso do xarope I. Junte o:; J

doi., ingredientes P. o suco de
doi" limões. Ponha num jalTo €

le\'� ii gel"dcÍl'a, Quando estio
\'er qun.,;e ;;elado. bata com uma

"olhel' de pau Na hora tl'e ser­

\"ir. junte ôl-gunl::..5 colhere� de
n:'itn batida ('om aqucrfr e bau­
nilhn. cn1cll]nndo dU3'3 colhere"
d.� nata 1131'a c'}dn IHro tl3 I'f·frps­
co.

-A

-- " .sr·;l Hildog-;:I r'll
2-1', Al \·ino r)01'O\\�.

-- O ."'1' .. Anionio BCl'n 11'ílo

RengeL l'p;;;idcntl\
([nua.

Amanhá:

A ,,"(1.

l';egl'ciro,... ,

_. A l't"(".
_\.�TnAL DO DIA

filh:.1
(Por Haga ,S·w::nni)

DOlllin;:;o. 26-�-1[J[jO
Hti ""lgico (!8t/"ul pLP (! tu­

II,): Lua, ftfcrC"llt'Ío e },.?(:,ptUI/O
t}'a}1: ln.Ueu! Htugoijicoti ele­
mentos paf'o ria!!fl/8, f'.X­

('lli·,",,'õcs., po.,,!.\'Cio:::. Ha horas
dr:: l(:'!icÍ(/(({{,p lIi"t!otic!.L.. }AJC­
tkG. 1·0lIHUIti (lo SOllhlldvnu.

":'Yf.;/Jt:f l'() ill ...·p· r(t altos i(l:a;�

do sr. ,José In�i('r ..

-- O sr. Poti Gllnlk".
--- O sr. Alexandre SO\ij;�.

.._-O sr. \.�:'"i.:;a D(l Sas ...·. b2 neá-
1'\0 eln [{in tio Su1.

"ll,»)l (! 11 itrf-J°j (1.\'. ,�!J 1'0 te!/p. (),'f

Hluj·(; ..-,;. Os 11(l8Cido8 hoje. ().·e­

I"do tlot<I'7ol$ úe c8p,dto rUi­

!lio,\'o e /10': !ir"". Loyru)'üo

-------------

��r�'t!�e��i:�1o.:�..�.;��;:'!;:.�,,9��..,��ofK�'!',�"'!O"!,��.i.'!���:�������"';

H. P R BST
C'rurgião Dentista

- AO LA.DO DO CCR'REIO E TELEGRAIrO _. -

A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8

·------=------�c.--------- ----------------�----=___=

t';'t��..1tJ:���)":ç���it.��;;,(.i�!.:.����"f_.. �� , ..

�,......� L �lLiu•• _ ....'do.

Expresso Blumenáu
-

Curitiba
Vlil.��I> Dlálriíll em Limou.IDel

- .. . - -: - -' :OOlU1Ciuo A Domell ,lO _ ..-j

I
Prern d'> l;'i::!ssage1l1: Cr$ 155,110

AtJENCJ4.
HOTEL HOLE::rZ

BDS 15 de NOfi,lmb1'O N.. 813 Fone, 106.1)
�!��1ih..r�,,"4ur���

II

�������======�==�==--����' '*.&Mmcr-TMWN�·��sa�������=-��__���__�--,� �__� -r�Péla "National Film . Bcard ", dnzido sobre o cancer constitui

LIVRO(!' t; II'UIORESorganízação subvencícrrada 'pe!o .

a primetra :manifestação <la pl)1i�
_ " t;;; _,�.

...., ."E;���Z!�!��:·tl;�:ITI�0�:�:i��,!::�� PIJD,81�MnS rllNI,lfl"Ol' f;:��kf�:�:fiÊ��Z�: rv
.. ··.,a,qU·,. e' �'lenue .'rlustrara as pesqutsas i'r.. I.' L " L ,,� Uu 01li:.rnD· do problemA (,O cancer n<"'"

j"Mental Mecha.níams", 'foi p;:i>-

�:�;����jOUni:s::Ci;::a o \,����� DlVtJ-LGADOS PEtO CINEMA 1.��;td::O�: �:�r� ";���:::'it:::. ',� .. c'
Cancer". O filni está .se.ndo pa- rcs JOint· Mel1tll1 ,Hea,lth FUm ..trocínnu-. ! dus g(J\rf,I'�l)s (cf' ,m- BOM'd".

.

•

I".\.0", 01, l'<.w"'Jf, é será feito f n, 11,,,,,,,
pi'O-

A Dtr-et.ór+a da Natlonal FUm .

d'J'tS ve :,·-·I's: uma de curta me- vem tentando. tanto quanto pos
,r"�;e,,,. ,que será: difJtribUí+' 'Os sível, (:::,,;tribuil' s�us :flIms. edu---. .

cativos a três tipô:s de platéias:casas e�lbià'Jms, e out."l I .�.;;

-a s e�inedali'zadas. as "'ue I-réq'ueh-clonga. eni,: 16 mlm. :para uso ex-
J� '"1("(11<,i"\'o ,jaCo r-scotas d� m,·(·;r,," i . tam os cinemas e ·as platéias in·"'

fantts. '_.P "l, .. rt;ompletar.,a ibra�
foi estabelecido um sistema pc­
lo <111al certo", films. classificados
como especiatízados, fÓi:nhain ver-'
sões separadas, a. fi� de ser�m'
exibidos perante platéias leigas
�, talvez. de crianças.' "Stari�ey

i Takes e Trip", iluitrdh;. a' itn
! 'Pol"tâneia de uma dieta eguUi- .

\ hrll.lta_ é um ti'om ( ... mp!o l�'a uI·

I tima c'ltegoria_
,

I A Diretori'á dedica particula!'
I atenção. à produção de versõés

,

I de 11\ mim. a fim de mais racíl
'

'1' mente "pôr os films à disposiçã;o
, de im;tituições educaciónáis, or­

II ;;anizaçôes..de sei....;,íç� social 'e

I
entidades particulares. Os filnfs I

I "stanl� .)l.'d": de 3il m\l�lt;o são de15� J
tinados UnIcamente as caSas e­

f xil)idora.s. A "National Film
\
ROóll'd", na,'cell "" um relatórIo'
feito por John Gl'iel�50n. a pem­
do do governo do Can1.dá. E a

lei que c"iou essa oJ"ganizaçfí;o.
foi promUlgada pelo Parlam",ntiJ, Ia :2 àe nlaio de 1931.

..

...

.

l!�"partU1!.'en·�ú� de �aúu� ,. l·!
c·.;l.I" __ t,....r »ern como oe"outr.)'j :-1!.U·
pos educacionaís.
I·;1'llu,... r:J �!t�.ia .ess e o �) "i·ncl, f)

f,·!!·. !:'..!t.l·:(.inaào conjut)t·l��:.i·':'lJt'} Ipe'I.'S Der·arín'\1ento" PÚnl\(Qs ,Ie
. �3ude d�s E:Jtados Unido,; e Co
�:LnlH.l.:, .J, HNational Filnl ..co d·.'"
"ru, Cle l",� muito pl'OU ".:1'.1')
fHms paT"J. c Depal'tanlC':l ,r, <.e
S,l('de do C'-madâ. Só no" .',.]1\­
l11(JS quatlf.t �nos produziu (t;:CH

1 .. �O tl:ni�. 10 deles €Cl1 "'�.c.e�.1
a1e III de �c qesenho.3 animv..,f • 3 �;e,
cu.r�a n 1?':l�vg-em sobn� a:.s"It1·tO�'
ligado,' à S::!úde Pública.

1-" ....•' .. (, 'n�("llt5 .os nutls C n!-;r;,'
('idos for�!Jl "o.::: �H série S-"-•• 1/ ..

'

r)l� ,��I'.?'ll) 1:-' lJ";iq'lliatripos. ··!\.r2.11 .. �);

Mechanisms", lançados h�L doi"
�.!.r.os. f)� filnl::: dessa séri �

"1'nl> F' r1ing of RejecU0T','
"[!te r.ulirig '�f HostiJit'·· r

UQver - 'iJ(:nf::Dc�ncyff, for·l:."!l ('IS­

trlbuidoiS � muitos ciIlem'f� (lr,s
b:::it..h:' � Unidos e Canadá. ��Jl�lO

<1on-,p,ernl':tt('� d'Cl prograa:as re-

..suJar€-E e J:,f'leceram os '-0 til ,,,ta

'! Pc rarios mais pncorajadol'e" ('.J pa"-
.-...:. �-te da critica. Outr3 s.nie �ubJ'e

Atraente «cloehi')} tia 1'0- sis, cm tafetá preto ador-o l:robl�Dla. dos narcóti<_>'J- ,. i) I Iü'atamento dos \"iciado.3 foi 'ar l{>(;ã.o l:P Tatiaiia Du Plps- nado com «aigre"ttes» .. 1-

PA'RA AS LO-' R:"'_A-S I :�i:��O�ar�Ol�rPe�!��a���.�:�;
. j 'eom oito fios t' originais I.

hrincos ta.mÍJem (OH] peroIas ,OS cabelos loiros constituem um forte prcdíeado, realçam o encanto dl' um 'Imas poucas mulheres possuem cabelos loiros que pa-
gl'and!> decote llllma «toj.,

,recem cascatas cl� ouro. Em gera L é preciso a.juc1a.r a
}ctt"'» I', escura.natureza com uma solt�,"ao que t0111am ffi3is 10il'oS

I \
e brilhantes OI') cabelos dessa cor. A formula seguinte I ! -,-...,..----..,......-�------p excelente: duas colheres de sopa de a;?,·ua. oxigena- I ' ---..."i-'-.;....-----------�-------�---�-_:_---'..da.. duas de RUCO de limão, uma de amonüt; uma co-

-- I

NOS DOM" INIOS DO CI E I
lhe!" de chá de acido tartarico, tliclo dü,,::)oIvido em 2 I BA 1\CO S [J J.J DO i :

"

_'

Iiitl'OS de apla, Aplique esta s�luçào aos cabelos (de- BR \';;;J r s -\. ! I

}Jois de bem lavados deixe por oito ou dez minubs,
"� --. ... '-... -' I i .

_�!29 anos a serviço da I, ----�depo:'l lave com agua. mOl"na_ Depuis dos cabelos te- I
J'em sido tl'atados pOI' esse pncessn, deve ser �.pljca- economia cip. Blumena�._! iSignificado da pã lavra "su reseater"cio uc bom tonico para cabelos loiro!',. Poje-3� �V.�11- .

..JO C i d t"'1onhou 2 premiesbem aplicar um pouco de brilhantina liquida, us(_Ll1- � 1 an raw ar "":::IIelo-se o pulverizador. Agua oxig'enada pura ou 50-! Venda avuísa na' I
Na Linguagem comercial I jeção especializada na exi-mente suco de lima0 deixam o cabelo sem brilho e do cinema, ,�sureseateI'» é ' bícão de films de 'alta qua-.quebradiço. ,"Ellgraxatal�ja Miro" uma pequena sala de pro"- �lidade para platéias cultas.

_____.-..:...,...,.. .;_ -'-- �._-- _I A pálavra «sureseater}> foi
, I primitivamente usada para

! ....... di

I sugerir a idéia de lugar
N·ART!! DO P

o!J!!

-A �
.

I garantido.
Um eéptico ob-

'

'V � ARA.NA :,....--.VJ••,,-O!!' servador de HollYV'lood cont:;
�._.��. tribui com uma nova inter-

pretação: sempre que se

. vai, tem-se a certeza àe

conseguir lugar. Em virtu­
de do grande aumento de
«sureseaters�/ nos Estados
Unidos e da influencia qlle
exercem nos milhões de

I «movieg.oers» norte-ameri­
canos, várias grandes com­

I nall..mas distribll.idora,s p�'e-

I ferem fazer o pl'lmelrO
lançamento .de seus films

f numa d,essas pequenas ca­
l ;;as exibidoras. Foi o caso
I da «Selznick Releasing 01'­

I ganization» que recusou

!

lOSI

I Muitos pais são herois çã.o constante desses· he­
para . seus filhos. E as Tais na alma das criii.nças
crianças têm sempre uma torna mais dificil a admi­
fase de criação de herois, ração delas por pessoas de
Atores e atrizes de cin,ema, outras atividades (traha­
jogadores de football e

oU-l1hadores, sacerdotes, ete,),
l publica são 11e1'ois di:) me� gente boa que não tem a­

i tl:os personag�ns da vida

I
tuação

.

publica de galã ou
I runos ou menmas. campeão.

.

Será isso uma boa coi- As crianças nã.tt deve�1
13a? Na maioria dos casos adquirir esse habito de �;.

, nada há de mal nisso, prill� nural' as pessoas pela suai

li cipalmente quando é um atividade dramatka. e sim
bom hel'oi e a criançada pelas S II a s qualidades

i tende a imita-lo. Mas 3.."1

j
reais.

.

I crianças podem passar.a Poi'tanto, s·e bem que
ter por eles um fanatismo

I não devam desenco.t'.ajar a,

I mo sêres humanos, n�m criação de herois.· .-devem
I sempre correspondem a 15- os pai!';; ajudá-las a :rieeo�
I muito grande e eles, co- nhecer e procurar nas pes�·
I soo soas as qualidades mais im-

I. Por outro lado, a cri.a- portal_1tes. � .. � !

....
-

IIci'�'�""'''
'" ""111111'" '''''''' """,,,,"'''''IIlIUlI''

ILi,';E
.. ,:

-..Tas te1'l'as férteis do NORTE DO PARANÁ, tudo
..J...... cresce e progride. Em tõrno. da florescente
cidade de MARINGA, ondulam cafesaís vergados ao

peso' dos frutos; vicejam campos dei arroz, livres
de . febres; hortas' riquíssimas, livres. de saúvas,
produzem todos os· legumes; e, nos pomares
nascentes, laranjas, pêssegos, bananas, uvas e

morangos se multiplicam, doces . e saborosos.

'�lEN!>AS A PRESTAÇÕES EM PE(.).UENOS E GRANDES LOTES

ClJt DE TERRAS NORTE DO raRINá
A MAJOR EMPRESA COLONIZADORA DA AMERICA DO SUL

Séclttl S5e Po�lo, Ruo São' Bento, 329 _ 8,0 andar

....que, por �ua' situação geo­
gráfica, o NORTE �o PA'RANÁ
é a última zona do Brasil re­

conhecidamente própria paro
o cultivo. do café?

.,.Que, em SlIO maior. porte, a zà­
na 9 de eXcelente rerra �o�;, (
. .. Que, ainda q'JQndo varia de
tipo, 'o terra é semore da ex­

traordinário fértiltdadé?

Centro de Administração a Agáncfo, Principal.
l",,,"�h,t; li, V. !', S. e. !'"r,,!!�'

In!QÍ"ma�ões com cs eS�l'!té!'"Ícs d1õ São Pau]l!), Lon�
Cl'!!l:'!, Al'ápongas e lH�!'!!!gá. D.m!e esta"centralizada a

Séeção de Vendas de Terras da C�mpal'!h!a.
'rítulós �gl�tT!(1)g sob n" 12 Ik- lIc(ij(lo ('om o decI·él.!J 3.079 iJ" 15 d.. s"t"''''br" ,i... 193&....•4rlt" • NP • 490A '"

'li 'collhsC5,f MarillgL,
• .. I! mande b!B�M B famílft

's'c'a r
III

----;--'-)} José Lins dti Rego!)�I�' 11 -- José Eduardo de Freitas é um\ alto
'funcionário de' autarquia, sujeito bem na vida, de
! ;JJt�}b. t,,;·lIi,:lJ. 'Para. todos' os governos, pois é so­
ul'inho de bispo. Ontem quando .

palestrava com o­
m.eu mestre Castra Rebello 'sobre ai::! eleições jn3ie­
sas, apareceu o Freitas, bastante irritado. O me3tre
Castro, com aquele seu .sorriso : que .encerra quatro­
centos anos de malícia baiana, quis logo saber o nor­
qu'e' da ira do valeIi:te autRrquico .

- Ira, professor. D SI'- ainda me pergunta? Não
está vendo estes estragó·s...

do 11elldes de Morajs, com
o çarna,-al'! Sel'á possivd qé.te neste pais não haja 'u...
ma,minima dose de bO'm sellso'!
o mestre não defendeu O' prefeit.o mas convidou o
irado rapaz a uma laralljaó.â n2, Colombo. O mestre
,milito gosta da Colombo; áquela. hora da tarde. Sau­
dades do Rio de 1900.

O autárquico aceitem, eUl!qOl'a insi",tisse na criUca
ao general, Para .ele o Brasil. se cO'ntinua.sse assim
como ia, não ch�garia Et,() fim, do s�culo. Sel'Íu. enIo'"
nia outra vez. Procurf;'Í B.rrcdal' a (�onversa para ....

alianças do Oriente, c foi inutiL O homem queria
mesmo desancm.' o IJj'deito, 'Em vista de ta.nta fu�
ria opO'siCionjsta., resolvemos t.omar o nosso gelado
sem O'pô!' l'C3lRtencia ao autál'quko. Eram gastos inu­
teís pal';:! aaui.· ebspesas 'nababescas para a.colá. País
·pel'dido. E etc ..

Nisto apareeel.1 o vplho Pingô, muito suado. á pro­
cura de uma lal'an.iacla. E mal a.vistou o .autárquico,
foi lhe dizendo. FreitaS, estive hoie com o Negrão de.

Lima. E lá estava o senador Fu13,no de tal. ; o Ne­
grão disse para ele: Senadoi', o seu amigo José E·
duardo'de Freitas não será nomeado, O gCEeral tem
outro candidato.

O mestre Castro
da malicia baiana:

RebeUo sorriu, com mais acentua-

lançar o mm inglês' «Th.
Falien Ido1"> ni) «Rádio Ci,
ty Fusic Hall, de Maat
tan, c{}m 6.000 lugares, pa
ra esperar pacientement
por uma vaga no Sutton
com 550 lugares apena.<;- ,

A formula usual de li

,f-sureseater» é simples: daí
aos. <,moviegoers:, o que ê <

les raramente obtêm €11

salas de cinema, isto ê, vi·
zinhos 'de poltronas be
comportados, e, '!)Í que
mais ímportaute, films d .:"

alta qualidade da Inglater. �

1'a, França, Italia ej algu
mas vezes, até mesmO' d

Hollywood,

Joan Crawford gaJIhO
dois premias; o da «:NIã
do ano" (por ter adotad
quatro filhos) e o da «801
(Conclui na 2.a pag.) (Letra C)

HEROIS

Hoj;! á", 14 horas

llick('y ,Rooney -- Brían Donle-vy, Ann Blyth. James Dunn, "m

I/Punhos de ourol/�:
,-

,.-

� ';::
.. ;"SI ftlrne. Acc.rnp, COJ'�\Jl. 1"_a.t;10nal e
.... i: '

Pr�ços de costume ..

f=
1'=
=.
=
.:

.�

._

f�' Eln -escaj(I'ante 'racnicolor

II�
O clim=!!a emoção! O zénite do drama: Dois homens a'.le:õ'Íam ::li

_ o seu :a..'Ilor ... ,E 'o terceiro a SUá vida! "Roubei c home.m a'Úe :::'1::. zr..i!1ha mãe arnav:a!" ... Qdio de morte pelo amor d� uma mulher. :::i p_comp. dompl. Naciongl e '�larner Jornal. Sr$ PI-atéa 5,00 e 1,00 - Balcão 4,00 e 3,00 - A' noite: Platéa nu- ::I ::. merada Cr$ 6,00,
_

,- -

�mm�!!I!!!m!!!!m!!!!!!!!l!1m!Jlmlm!!!!mm!!Un!H!!'HnnmHm!llllh ª
'"

HOje, ás 16,30 (l 20,30 hol'f.v;
Lizab'eth Scott .- John ilodiak -- Burt

em
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em disputa do ca peonato estadual

nc
a
'1

alis

Bem preparado o camp�ãBl/mprensalocal para oque1 JlfeCISD
riga-verde} esmagado Ptõ-

J los nossos vizinhos'pira-
- Está. causando surpre- . naenses.

sa geral a noticia de
I

Se assim pensam os

que haverá ainda o' eam- mentores da entidade
_ .. Rode á tarde, no campo no.

peonato esiailual de fu-: mâzdma dos esportes rio do Olímpico, á Alameda A equipe do Imprensa,tehól de 1949. Com iii Estado, talvez' esb�jiim Rio m;iinco, estarão em a- já' teve oportunidade de se

realização do ,Campeo- enganados. E' possível ção as equipes do Imprensa apresentar ao nosso públi-
nato Brasíleíro, espera- que fhíanceiramente ob- F. C. e do Bom Retiro F. C, co, quando da partida q\l�
va-se que o mesmo não tenhltÍn algum êxito, mas confronto amistoso disputou domingo passado
fosse etetaado, surgindo quanto áo titule será que promete revestir-se de com o esquadrão secundá-
agora a nova seásaelo- mUito difíciL Nós S o um sensacionalismo ímpar. rio do Olímpico. Foram
Aaí. Para nÓ9. não fns- campeão esta, bem prepa- vencidos Os alví-anís, mas'�ü Avaí campeão de rado, téeníea e fisíca- �anto o .Imprel1B� como

I
nem porisso deixaram de

Ftoríanépolls, não teria= mente e sob a orientá- .

o om,Re�:ro: .e�tao �re- proporcionar um bom fute-
mos o eenheeído certa- ção de Leléeo €starn parado;,>. p,a':.a aples.enta� ';1- . bol, que permitiu a todos
me. A Federação Caia- preparado para o que ma eY.JbH-;H.o satísfatória

uma impressão elogíavel,
rínense de DeSptJi'tOiÕi, déi' e vier. �?s. qíl� acor�erem ao e�- pela maneira como mane-

que símpatíse, ao que O resto tO'ilos sabem, tâdio .da� «Baixada», pOIS jaram a esfera de couro. Á
f,areí'ê, em demasia, com Á tabela, será orgaruza- que dlspoen;,.em seus ?on- :�orte lhes foi azíaga.: pois I iiiiiiiiõiiiiiiiõiiií..

o- quadro azurra, vê uma ea, beneficiando, como Juntos, de otJm?s p�aJers, que, pela lógica, deviam PR
óiima oportunidade, no- sempre, o

. eampeão da,

t que na tarde de hoje da- rapazes do Imprensa ter a-

vamente, para o onze de Ilha, O prélíe decisivo, rao mostras de suas qua- :ingido pelo menos um em- Hoje � tarde teremos na

_;\doHinlw sagrar-se eam por certo, terá como 10- lidE.des,' permitindo, ao pate. Itoupava Norte, o interes-

peão estadual, ou então ca.l o «magnífieo eam-

!
mesmo tempo, a todos, Por sua vez, surge em sante amistoso de futeból

amenízar O§ chefes que po» da. F. C. D .. Se tu-
. u:n prognostico �o q�e. s,:,e- I�OS�S gJ'am�dos, a equipe entre as equipes do Ban-

teve com a íOl'Ina!::,ão do das acabam, mas esta ra o eertamen da dlV1S::<.O do Ham Retiro F. C. com deirantes campeão da Se-

horrível seleeícnado bar- «mamata» mmea, I SECUndária do corr-ente a- um pelotão ref.;peii:,avel, gunda Dlvísão, e c.o Vasto
-----------�------------------��---�------ C� o �l� �ãi�8V�� V�dav��ran���_ RR�

'Re-nda- supe'rl",o'r a' do S'·u'l :.'-=Am'e' r'·I·C'·anu'. proxrmo cer-tamen, Ainda deirantes e Vasto Vereie,
._ é desconhecida, pela maio- e�i.ariL'. em luta, 113, tarde

'd
.

d',

',;j, t' 'c l'ca d�. hüje 111) (:amr.·.Q do Ball- j�p --n�a-- O'na, a capacj'!laÜe e n
.

,., =.;J .

�ili� �
� ..i31ii@33,-OO'.-"'"'íiqU-emc·"'uber!i.m'85Iro·fii-o-r .... B€jl-t··�lar. do e!'1quadrão da rua que dell'antes, sequlOsos por

I
-

tol q U.'I' U H III II U 'IIj � lO n 7 dá o nome. 'l'odavia, pode- conseguirem um resultado

I) "lrtilheiroi'7 e Caxambú o' maior "Peneira" mos adiantar . que o Bem que os venha. premiar in- Uma das emissoras pa­

Retiro será um adversário teiramente, ou seja, a vi- ranaellses, em seu progra­
á altura de seu antagonis.- tória. ma de .e3porte de sexta­

ta, estando, mesmo, cre- Sem duvida que este en- feira á noite, noticiou que

denciado, a surpl;eelldê-Io contro entre rubro-verde e zagueiro direito Alltoni

visto que em s�u onze mili-
.

azulões está fadado a.
_

al- nh�,
-

pertencente ao Pal­

tam reais valores do fute" e,a�çar a.�s:)luti) SllCf'SSO, I melras d; Blumenau, e q,�e
boI varzeano, como Campo;') pom que, SI de um .lado v�- estava vUlculado ao COl'l­

I.. João de Dews, Rriegeri remo� urna ,eq�lpe malS tiba :F', C., foi dispen.sado
Buero-cr, etc ...

'

.

.

,

capaCItada
, t.ecruc::nt:lT.'te, �- ------.

1<::','" pois, de· é�I)eral'" que I- [{ue � a no BH,n�en'antes, �1-I�n·I·. ��I, °".0 X lt'I-.ell'"J-C.fi-o prélio de hoje á ta.rde qo 01ltrO l�do te}�mos um
I� _

reúna no e,siá(li.'o ,noa Ala- I Va,�to VH'cte., cmll .seus no= Mio >i_t:j:re que liulJoU,nt'ÍliSvencilo'l ia •. Ufii, que -. ll'>' mali.'';'hd......

1 t I :l ,iSS: Sé .CUl1.(U)clfi em s.eUOt'gB!liSfHU. I funçõ�s do� nus �. impedem "
fneda Rio Beanco mna 'b03. vos e emeu os, c 1€010 l e e!l"

P<)!lhá lie OI Uil"" da. ma!,,! c.,.!t' I '"cún·· •.!l" de $Ub.tt.l�cia<l venenosii.
, ,"r'

I' tusiáS111-Ü. �. S
�

f
ff ,1í)na.dol pelo mau fU�i(;lolJam\:nto I nu 0rganist1HJ. t-..tâ!" .o::escuioc. á.- � -�,

Com vistas á reabilita.ç.ão e. a-o
.

-IPafltfls-C' 0'.- .
do� r "'. UH: o <..médio que rili,

I �u .. sliúde, dei.l<'Hldu \Seu '3fgaTIi�il1;;;

r. Os defenso.res do Ba,n,}.ei- lharê� de Jl"'so", IjZdlli, i>� Pillll.H t.ü(r,ef il5 con.equendii. do iiló ..

Ul'�i. FdtCi� i base de padé'r(>�aa I fundofi"mento do .. cin�_ Die ."'iiI
rantes., depOIS da sua cler-

pl;;�Jt!lt .,liurétieak. _.�:s;nf",t�.fJ(CS I demorá a" l-1Iül ... tJf�L
rota contra o Seleta

.

de �.dJ.s()lv_,mtE� do Àdct;) Umu,.-.� A,. Pill.ih.. � I)n.1 §aiJ hlt...
Guara.mirim, acham-se a- �Ol-n-Ikn�'o -��IJ'OVX�lil('nO

t'lhil"E Ufln .,,,,,.titUl:'iJ' " 11Iii1' 1 ("iiI t. > .. d .. t(l�U$ �!wfir .. -

.

d
o;tJ(::9� U.tarr,,,nn:. <1"" 1,,�lhn<;.11 F'

d.'
.

ti •

g(",l�a rtlah; o qlle nunca c'fUir1i e. rJz:i, bt:i.;�&. dc>t..-:íicte-iJdl',
Ibtb i<GiitU i»

SPiqU1Ó::;OS por uma an1pla • ,,;im, leu o'l$ar;t?'l"o .""tr. li, I A �i"!ind" êfid'Cl" da. Pfluliili Uriif;

reabilitação, aiim de dar á. U fGY;ca<;OF.S p!'Gy"nient.,-. -io m�lJ I já cümprov..da ?O, fUHhare� á.

'd al' .Ta e·."'t.'.'J. ,nefinitivamenLe fu I�lon'amenro d<}� rin._ .Não St I pe.�s(l,,_".'_d.�".c'�e,� ou'" for�ulii. ..isua, torcl a nova8 egJ'laS., e., II�<;.. de QUé s,,,", fH!� predS;lfl1 ' qual f""dr,, ..1i.Oll",d"a de ti,,!>. ma'

e a.spirações. O quadrG dó aCértad3 a rea.lizat:ão do I ".iI flOna, ;,01 nld.l!n�llre ps,-" quo i ndr« r"Ji;j' t científica, éi predo,iW
,campeão da Segunda Divi- C t 1" t:l' J d' AU" u,údc 'fj� p�rfdta. QuslqtJ"r I pliJnts,o ,i" erSl,d� valor !i:rape'ü<

,ampe.ona J.. , ."S .at na
.

é

I, l..-te- \l!aridád" ",,"Sé f,Ini'.H,üarn<n- : rko " à, ima ú1O.decnbúma rêeuiclisão,. deVeI-i J'ogar assim •

d f
.

I
" t 1-. 1 O 1 '" a to,' I <"ve- .;e'f combst:1da �e-iii d"'_1 e abtl<., ..o;av .. vr.açaã !lO proce.Sê

const.l·tUl·'io·. IJ':I"S"lll'ng', A- c'U 800 •
. UnClO t \) ecr C -

I d 11. b t_ , .li ..... '"

I 6;;()fl com ... f"musa. PHul ... Ul>i.!
e C:(J�t:llt:"ç o í! ',:,IU t�jJe�il;

.1oisio e Koball: Carvalho, llle IJatrocinad,) ]}ela FeD, ,

.. rur!l, .. , Pllula� Ursl m..nteFt Ui'
Ilvit& fistiô� ffiêil�� t:üu:iedôio}! t.e&rSli o,; princípio� lliriv.,. d••

I
Maqui (Waldir) e Juveli-- dar-:::e-á no próximo doo! fi-1iJ muy.fl.>nt:l�fígif"Hii(jlplantl!$ que ali compi);;m. Dói!
no, Màas IIArno Correia 1ii1)!1 rhl& ,"erem !IS Pílulu Viii iU1l rem�dí.

I
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'.1 .; ...J •.A, Francisco·, énquantü qUê õiltritisma, dQI'ii6 fi. cabeça, LícordeCacauXa\';er, A�p!"iitóli
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-. � •- ltoupava Central - Blumenau Oh. Wn,§üN' §AN-nllAOO
.

. A V I S O . .... '.
. !,rofH'ietáj'jo: HERl\Li\:.NN lHENHE

A;;::istente da Fac1ild&à6 ds

.Acham-se à disposi�ão dos senhores acionistas '4é�ta SO- t Ji.'i1e,1lr.ma 1111 I1fllV,TSlíli.,i2
cii!.i'"de. na séde em Iwupava C2ntml. os docu.mentos aOs PI'��.us lllÓdiC.fl;j A t.·niÍt��§\" �. qua!'FiêL' hora t __:._ do e,'á!illqH1Jis "e refere o'partigo n.o 99, do df"reto-lei n.o 2.62'7, de 26

de ",etembro de 1940. í (,::(JNSUL1'A�,:
?lumenan, aos 17 de fevel'eiro de 1!l50' , ,

HiglHlf' fibsfillila , flORARIO;
GUIL1-Il!;RM,,'; .I ENSEN __ o Dirétol" Cornei'eial t O<iS 1(J à$ 12 tIOl"!UI.

COSiüh!-l. ti.· jlrinWll'íl, ordem
�

t [l!l.S 14 às 18 hOl'aa.

t
CONSULTORlO: - Rua 15
d� Novembro, 142 - (AO

Rua São Paulo, :!i8,xO t Indo da CldIltJ.farmlil'). -
.i1illUni'!tIÜj'liUUHUiHjllt:':!!!i1líi!l'lllj';illlilt�;U.,illlFl,i'··4}Ullllilh.

xBom RetirofC., num confronto sensacional
statão em açio hoje, á tard /no camp O-�/�Im lCO

assístencía, a qual, por I velmente alinhar-se-ão da

'1
If·jnell, Campos I e João de

certo, não sairá. decepeío- I seguinte forma: .imprensa: Deus; Lula, Curbani e

nada, dadas as boas quali- Rocha, Eduardo e Gual- Buerger ; Maurino, Pipe}',
dades dos quadros em co- berto; Rui, Baiano e João- i Nelson, Campos II e Krie-

tejo. sínho: Reinaldo, Pedrinho, I geroA formação das equipes Maurino (Santos), Amé- A preliminar
Is dois quadros, prova- rico e Zéto, - Bom Retiro: Prelíminarmente jogarão

as equipes de aspirantes
dos dois quadros, o que
proporcionará um bom {\­

peritívo aos que mais cedo
se dirigirem ao local da

pugna.

nd irantes st e

Jogarão hoje a tarde elO partida revanche
Mass I, Chico e Lange..

O quadro do Vasto Ver­
de salvo algumas modifi-

cações de ultima hora

jO-1
valdo, Altiuo e ea dos; Ci·

gará assim formado: Wal- rillo, Abreu, Afonso, Turí­
dir, Moretti e 'I'iurra: 05- bio e Maas.

A n
""

to
•

ln
Corifiba

h o
pelo F. Ciube

lUa, 24 (F.T) - Está treinos em conjunto, os· :sohre . ,() Vasco,. campeão
encerrado, afinal, o Toe- quais serviram de' base pa": ca:iÍoca 'de 49, pelo escore

neio Rio':Sã.o Paulo. Vinte ra a formação da equipe . de 2 a 1. Depois daquela
e oitó matches, ql1e corres- nacional e para· os prepa- . derrota, ó CQrintians só p�r
ponderam plenamente á ex- ra.tivo;'l futuros. 'deu um ponto mais, em fa­

pectp_tiva do , publicc pau- P,cr outro lado, os clubes cé do empate âá noite de
íi5ta e cadoe�" foram, dis- crií1'.'Orl'enteR, em numero ante-ôntem, no' match dis­

P�t::;L.i9 no cm-to espal�o de de, oito, iambem ganharam. putado llo Pacae�bú, cpm-./!Jf� nH'ses, desde qUe o

I
com o cerlame -. gahha:- I o B01t.afogo; Asslm,. fOI o

certame foi inieiad0 a 18 mm mais do que_se laIl- ,gremio düs calçõ�s !t(;gt:0s
di?' dezembro. Todos os du- çassem, em excursoes pelo I o vencedor do TOI'nelO'RlO-

bes, como observaram a,- int€rio� do país e P?lo �-I São Pa.ulo de 49. .

'.

queles que acompar.haram trangell·Ú'. O TornelO RlO- II �- --- --- �.­

a sensacional COl'llpetíção, São Paulo rendéu Cr$ , ..

procuraram apresentar .'. as 6.431.833,00" mais, portan"'c
suas equi-pes nas melhores to, qu� o' ultimo Campeo­
condições ,de preparo téc- nató Sul-Ameriçano,. que!
rüco, l'eforçando-as; mes- per:-nitiü.! arrecada.gã.o dt f
lllO, com nav8.'3 aquisições Cr$ 5.804./48,20. !
feita.s. Por tais dr(;unstal1- . .0 Corintians foi o ven� I
das o Torneio Rio,.,São cedor, merecidamente, do

IPaulo satL'lfez a todos e Torneio Rio-São Paulo,

rtrincípdmente ·aos interes- com apenas três B�ntos I
ses dos preparativos do se� perdidos. .

O tradiCIOnal
leciolladü brasileiro (,n,- ir\- clube bandeirantes estreou,

tecvil'á na Copa 00 Jvfl 1I1do. perdendo espetacularm�nt�r
Durante a realização do para o FI�engo,p,�la c?n- I'
Torneio Rio-São Paulo', o tagem de 6 a 2. FH"lnOU-8� lsCl'ateh pôde, de janeiro a dep�is, 'pa�a ..alca���r ��lÍ:�
fevel'eil·o, yeaEzar quatro I ceSSlvas VltOl'laS, mclUSl v� I
���J".#"��
'.

após o treino de

qUinta-I
mana nesta cldade.

feira. Antoniho está sendo ,Como vemos... voltou An­
ag'ual'dado ainda esta SC-, toninho novamente.

seus Sufrimentos Não vem
� da Vel·hlce, Mas Sim �

da Má Função dos Rhn�

meli

. M:Liiua.l. par:l sitiantes, pequenos

negócios, famílias. etc. Também
íahMcamm; eIÍi'enhos � �iiimai e·

r.
€Íêtneos (para. hares, etc.), Pe!iam­
nos prospetos ilustrà.dô§.

.

Facilitlirnos fi pagamento,

Cirurgião", beotilta
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,Q I .�.� CODlpanbla leuse.. �
� ,OuUS lia ex I as p a r o. II. H AGiW51I,TURA. INfH"HTRIA ,j COMERClQ ê
� !

�

Ass8mbléi� Geral OrdinPTjg,
. . 5, = Iii)üpav:1. C("lntra] -, Blun"lena.u ' ' . .=

� :: :: Convoea,çã.o :=
� pelo pl-esente fic.a.m convidados os :,enhores acionistas .:: :: • �=

dé51.3. socieda.:r!e a participa.rem da assembléia goral ordinária' ::;;:: PeI" pres'mtê, fir:nfi' (:{,nvidados ar: senhor"'� �;�ioni�tas :='.

= f]1i� terá. reaHzação no dia-lO demarça p� vindouro á.s g (ni'rvE'�). ª =- desta Socied!3.{(je, a �orJ1pal'e(!�r ii Assep.1.hléfa, Gct:'ll· úrdiná- ª
S rlOr.q.S, n;!' "éde soda], com a__s(l-guinte ord,em do dià: . 5':. 1'1,:,. que se, l'l';a.Hzaxá no dia 25 ;de março de 1950, às '1)OVê.:nJ) 'S
• 1 - B)."a.me,. discussão 'e deliberaciio sobre o relatório d3. .. :::: t;orll_'S,. nQI1 eS"rltórios da SociNiade, em Jioupavn CAntral. :::::

r Dn>etOl'lll, balanço. conta lf:e: lucros. e pt'.rdas e parecer =:: mnnip.'nlo dI' Blumi:n!i1l. ohede'cendo à fleg"linte ORDEM ::
�. do Conselho Fisc'sl, referentes ao exerc.icio·de'1949;, _.= DO' DIA:'

... .. ,-

=

:2 - E1eição do Con�lho Fisca'l; ;:.= ].0 - A."'I,rovac.�o do B.a.lan"o Gera,l', Demon"h-ac;;.o !l1J.·:Con- ª,

=_=:'-:=.
- -

"( �

._=�""=.;;;; 3 - ASlõuntos de interesse social. ta d.e Lucros e·Perdas; :Relatório da Dir ...t.oria. e Pa-

.=� GASPAR. ·]0 de Fevereiro de 1950:,·�, r€{!er do éonsélho FisC'3.l;
� 'Acharn-se- a di.sposição dos ,sEmhore� acif)T!.istas. os 110- == 2.0 -; Eleiçãodo:CoDselho Fise;};l, para. 1950; :;
E f"urnentos a que se refere (} a.rtigo n. -o '99 do (üacreío--lei 2527 == 3. o - ASsuntos ,de interêsse sóciaL _ =
:: de setembro de 194;0.

. =E Blumenau, aos 17 de fevereiro de 1950. :a
;;:

.

A Diretoria .. ..
'

i5. GUILHElRIVCE .IENSEN' - Diretor Coni�teial.·· :;;
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trabalhista

� «o Polo - dísse -Víllar-;
roel - levanta obstaeu­
los gelados, terrivelmente
ameaçadores para o ho-,
mem que tenta desvendar
-os seus segredos».

.

Com as possibilidades a­

tuais da expedição. tornou­
se impossível a conquista­
de todos esses segredos.

me; apenas:

Mas foram trazidas pe-,
'dras que apresentam ves�
tigíos de cobre e ferro. �'
Iaboratorios vão estabele-

.

cer a proporção desses mí-:
neraís.

'. � Espere o de 1950...
,peixando a tranquilidade
do meu solar, em Petrópo-
'oi!ad .ap �Pl!t .:mA S!!lD 'S!!
", E. fiquei tao entusiasma­
doque senti que agora era

do+meu dever não voltar
so :_Guànabara, mas eonsíg­
iiar, as'. minhas congratula­
çõe.., de público, desta co­

lWia, . áfirmimdo qUe 00 ge­
·ii.éral:·'pod�rá; considerar-se
"ij:lie': está com tudo fi que
,p�!'r :fi�ar;,prosa.i.
,'f�':;E;m: lQ52,� o prefeito do
.Brâsil. não estará mais 'no

'�ú":' posto... �ao Monree?
•.No." -Palâcío ··Tiraclp.ntes

·.Ç9P�n1Íeiro de chapa do
J�ú.€rriiilo

.

de. SãO. Borja,
i.qYê"é;:O.MíüÓl�? .Onde ssti­
H�er, Men<Jés de Moraes, as-
f" .7','· ,_. ..' - 0'- •. .". ',".

srm como .crIOU um novo

::'Rio dé Janeiro será eha­

'::��d9 pª,ra fa:z�r o cama­

';v�r de .1950, 'porque se ele
J;salie·. divertir. o povo, e,
'l�rãr.:dii:iliéiro, para os co­

·:3@q.a, .'com o segredo de

'f��s.mUIÚcipais, com a ar-

Está despertando grande. interfS'S�
. �"

rn
•

Cl

,o Aéro Clube de Blurne-I Paulo, 'sobre o. qual' j� ti­
nau fara realizar, eonfor- vemos oportunidade de: noS:
me vem sendo amplamen- referir' em

'.

edição pa·ssa-,.
f

te anunciado, mais uma da.' .

. .

: .•...
das suas empolgantes A _ festa. em. apreça . est�,
festas, tendo como príncí- despertando grande int�
pal atrativo uma demons- resse, prevendo-se que sé':
tração de· paraquedísmo ja grande o numero

.

de .

pelo «az» nacional dessa pessoas que se dirigirá' ao'
'arriscada atividade, José aeroporto local para dela
Santos Gavronski, ínstru- 9?articipar.· Haverá ônip�' .

ter da Esc.ola de Paraque- até o

Ice.a.La.. toda'
a hora: :

...••dismo .do Estado de São
.

. "111'
--�='.�.==�-- ·�.ff·'

i I DI CO flilo'
t r hi I ío nQ

slad

6

10 qu
"

SI

t
t
o

Prepararam-se para 'trabalhar'dura"te ocarnaval
• Rio, 28 (Meridional) I Os ladrões internacío­
- A Secção de Roubos e nais presos, que estão re­

'Furtos agora soo chefia colhidos ao xadres da Po­
do comíssarío Hermes 'Ma- lida Central, foram os

.

;('hado, andou atívíssíma seguintes: José Schujma­
duranto o Carnaval eon- gel', argentino, de 56 anos,

seguindo prender, além de batedor de carteiras, deti­
dezenas de ladrões nacío- do no Cassino Atlantíco
'nais, quatro internacionais quando enviava a mão no

dos mais perigosos. bc.so de urna vitima. COH�
A estatística geral, dos fessou �lee a primeira vez

três dias de folia; somou que vem no Brasil e que
em 108 prisões, assim dis- não esperava fosse aqui a

crlminadas: escrunchan- policia tão ativa. Prendeu-
;tes, 8; punguistas, 45;

1
o os detetives Raul Fonse­

descuidistas, 9; assaltan- ea e Araujo. Outro 'foi,
tes, 3; vigaristas, 9; de- Henriberto Ramon Lopes,
sordeíros, 5; condenados, de 28 anos, uruguaio, preso
.5 :e para. averiguações quando agia. no Santa
24. Cruz Hotel, na Avenida,

Ohegaram ao Rio pa- Tomé de Souza, pelo ínves­

........ 1'2 agir no Carnaval. tígador Elpidio Costa. No
....... ,..__ -- -- _- --' Hígh-Lífe, os investiga­
�'imUimilmimmmii.,mmmm� dores Raul e Nelson,

I A colaboração P3;rticu; ª prenderam Mais.éS.
Escabar

. lar valiosa � efetiva, .e:: de 36 anos, chileno, quede que 4} psas .ileeeSSl�ª confessou Mçr batedor de

I·
ta. para. levar a bom ter- = �. d

-

-

.

mo e um de seus mahi::: CaI 1..",,. as esde criança
.• imPortantes movímen- § e, no Tea!�? MuniciJ?al, foitos é a guelra ao ana]�:: preso o chIleno Jose Gu�

;; fabetismo. :: t' ;; 28 t
�Ulmlmmmllmmmmmlllimn lrres ..,e anos, .am-

Não há entendimentos enlre
Guarani, Nelsinbo e Lira

A propósito II as notícias vei­
culadas, segundo as quais. os

players Nelsinho e Lira, do Pal­

meiras, estariam em negociaçôes
para ingressar no Guarani, fo­
mos procurados pelo tesoureiro
do clube alvi-negro, sr. Karsten.
O aludido paredro esclareceu

serem inverídicas as noticlas

àquele respeito, afinnando
ser verdade que o seu clube ·es:" ..
teja em entendimentos com frS
d'ois elementos citados.

Portanto, fica regtstrado fEl
a devida retificação sobre UI'.

nota publicada na

tíva deste jornal.
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� INDUSTRIAS GERAIS

III
CASSIO MEDEIROS i/A

DI.UMt;�AIJ �S"'UTA�TÀRIUÀ
, . AGENCIA EM BLUMENAU: t
t Rua- IS.de Novembro, 366 � Telefon:e, 1455 ..

'

. >1'__ . _�' '_"" __ � '':_, -R�S�RVECOMANTECEDENCIA SUA :PASSAGEM -_ (:> ....
&... ,.....�CIiiiiiiiiiP'�..Ciiiii=>������������ - ... , ;'

UüS"'õüssOS"jssiüãõtes"illi'pllllüteriõ'rlI
_�mJ .LI

- .-
- -
- -

= =
= Comunicamos que fi sr. Antonio 1'.fo,rlos. devidamente cre- �

-ª denciado ,por esta EmpTP.sat ,se encontra -(Lm viagem de co- ª
.= "'o�'nçat_ reforma ·e angariação ,de novas assinaturas para o. .:
:; ano de 1950, para todl} o interior tll<l Sant.a Catarina. �

.E Agradecemos, antecipadamente. aos IJrezados assinantes ::
:: })ela. c.tenção qUe for dispensada. ao referido corretor desta ::
:: EÍnprêsa.. ==
:: ·Blumenau, Janeiro de 1950. A Gerencia., ::
"= ...4. Gerencia. ::
·.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiíUiijiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiíjíiiiiiiiiijlHilji,jjm��

SUd aparênCia e< t{lã iJ te '"

seu delicioso sabOr de {rUfas
laõ fentadop. ..E'ocomplemenfo

.

indispensdvel ils refelçQ'es miJis
simples.

.

10 Finíssimos So/JôresODRE MeCO aReK (Navegação)l S.D.
.·Pa·ssageiros (erg as para:
altimore
New York
hiladelphia

j{,e5eITft de pi'a(,'n·} passagens � demais in.foi'maçOr5 {'.fim 0"
AGENTES:
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